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“51% da obra foi 
concluída de 
janeiro a junho e 
esse foi um ritmo 
muito elevado.”

no dia 10 de julho de 2020

Espinho vai acolher Congresso 
Nacional do Mutualismo

Pedro louro, comandante dos bombeiros do concelho deixa garantias

novo quartel pronto até final do semestre

O 13.º Congresso Nacional 
do Mutualismo vai decor-

rer no dia 10 de julho, na cidade 
de Espinho, mais concretamente 
no Museu Municipal FACE (Fó-
rum de Arte e Cultura de Espi-
nho).

A decisão foi anunciada pelo 
Conselho de Administração da 
União das Mutualidades Portugue-
sas, após uma reunião com o presi-
dente da Câmara Municipal de Es-
pinho, Pinto Moreira, e a vereadora 
da Ação Social, Lurdes Ganicho.

Luís Alberto Silva, presidente 
do Conselho de Administração da 
UMP, justifica a opção por Espinho 
por se tratar de “um concelho vo-
cacionado para o turismo e para a 
realização de eventos nacionais e 
internacionais e que regista uma 
presença forte do Movimento Mu-
tualista, com duas Associações 
centenárias relevantes no apoio 
social e na assistência médica e 
medicamentosa”.

“O Congresso Nacional do Mu-
tualismo, para além da reflexão 

Depois da fusão o passo se-
guinte foi a construção de 

um novo quartel. Ultrapassados 
os imbróglios com o novo espa-
ço, autorizações, etc, as máquinas 
chegaram ao terreno na Rua do 
Porto em Silvalde e rapidamente 
a nova casa dos Bombeiros do Con-
celho começou a ganhar forma. A 
velocidade de construção foi de 
tal ordem numa fase inicial que o 
prazo para a sua conclusão che-
gou mesmo a ser apontado como 
dezembro do ano passado. Contu-
do, questões financeiras acabaram 
por travar a velocidade máxima de 
construção e agora, ao que tudo 
indica, o novo quartel estará pron-
to até final do primeiro semestre 
de 2020. Pedro Louro, comandante 
dos Bombeiros explicou ao Maré 
Viva  todo o processo.

O quartel estava previsto ficar 
pronto em dezembro. Quais são 
as razões para esse atraso?

Primeiro, há sempre prazos neste 
tipo de obras que são alterados e 
que não correspondem à progra-
mação inicial. A obra teve um inter-
regno de dois ou três meses, mas 
neste momento já está novamente 
em trabalho pleno e o atraso que te-
mos neste momento correspondem 
a esse período de tempo em que as 
obras estiveram paradas. Contamos 
até ao final do primeiro semestre, ter 
a mudança concluída e a inaugura-
ção feita. 

A que se deve esse interregno?
Deve-se ao facto de os trabalhos 

se terem desenvolvido de forma 
muito rápida na sua fase inicial e que 
não foi possível acompanhar o ritmo 
dos trabalhos financeiramente. Teve 
que haver um abrandamento da 
obra, no sentido de encontrar uma 
solução que garanta, independen-
temente do ritmo que agora venha 
a ser mantido até ao fim, não tenha 
mais interrupções.

Esse atraso financeiro não esta-
va previsto da vossa parte?

51% da obra foi concluída de ja-
neiro a junho e esse é um ritmo mui-
to elevado. Portanto, obrigou a que 
se encontrassem soluções que não 
dependessem dos apoios a que te-
mos direito, para a obra se manter 
em ritmo. É isso que neste momen-
to existe: é uma solução encontrada 
pela direção, para garantir que até 
ao final, não haja mais interrupções.

Mas os apoios  estão garanti-
dos?

Houve pequenos atrasos que nes-
te momento estão colmatados. Há 
protocolos assinados de cooperação 
entre o município e os Bombeiros  
que irão acabar por repor a norma-
lidade nesse ponto de vista.

O projeto foi sofrendo altera-
ções. Quais foram as mais rele-
vantes? 

A grande alteração face ao projeto 
inicial, tem haver com a ampliação 
do parque de veículos. A componen-

te do parque de veículos, financiada, 
era extremamente pequena. Com-
portava apenas 14 veículos e temos 
30, no total. Já numa fase inicial se ti-
nha comtemplado a ampliação para 
24 veículos e no decorrer houve a 
necessidade de rever a estrutura e 
conseguimos ampliar para o total de 
veículos que existem atualmente. 

A deslocação dos serviços para 
o novo quartel será fácil?

Nós já estamos a trabalhar no pro-
grama de mudança. Há muito equi-
pamento a mudar das instalações 
atuais para a nova, mas também há 
muito equipamento que é novo. Eu 
acredito que com a motivação que 
existe de toda a gente para a mu-
dança, vamos conseguir de forma 
rápida e com poucos constrangi-
mentos.

O que é que os bombeiros ga-
nham com este novo espaço?

Ganham sobretudo um conforto e 
umas condições técnicas que atual-
mente não existem nas instalações 
atuais. Mas não são só os bombeiros 
que ficam a ganhar porque a popu-
lação de Espinho também fica. Pre-
tende-se que este novo quartel, seja 
mais que um edifício. Que se tradu-

za, em termos práticos, em maior 
operacionalidade e melhor eficiên-
cia. E isso é conseguido porque é 
um quartel com equipamentos mais 
modernos, uma sala de comunica-
ções e gestão de emergência, tec-
nologicamente muito mais avança-
da, a localização é o centro exato do 
concelho e que tem rápidos acessos 
a qualquer uma das freguesias. Os 
bombeiros irão sentir-se melhor 
nesta nova casa porque tem outras 
condições de conforto e de traba-
lho, que atualmente não existem e 
era impossível existirem nas instala-
ções atuais. Acreditamos que toda a 
gente fique a ganhar, os bombeiros 
e população. 

O novo quartel pode contribuir 
para mais recrutamentos?

Acreditamos ainda que o novo 
quartel terá um efeito positivo na 
captação dos novos bombeiros, 
porque serão instalações mais atra-
entes, espaços mais dignos e junta-
mente com as parcerias que vamos 

desenvolver com as escolas do con-
celho, que implicam passagem e 
permanência, durante um determi-
nado tempo, face a um programa 
de atividades estabelecido no nos-
so quartel, possa contribuir para o 
recrutamento de novos bombeiros. 

Mas se houver crescimento, me-
lhor?

Não precisamos de crescer neste 
número. Precisamos sim de aumen-
tar a nossa estrutura profissional. E 
isso está previsto ser feito este ano, 
muito brevemente (próxima sema-
na) iremos abrir concurso para oito 
novos bombeiros. Pretendemos 
reforçar o nosso quadro profissio-
nal, reforçar a estrutura que exis-
te durante o dia. Ao reforçarmos 
a profissional estamos a reforçar a 
estrutura voluntária, porque todos 
os bombeiros, independentemente  
do vinculo profissional continuam 
a estar disponíveis, para colaborar 
com o corpo de bombeiros e isso é 
importante para nós. NO

Vida nova para os quartéis antigos?
E quanto aos quartéis antigos, já há projetos?
Essa questão já está totalmente ultrapassada, portanto, é público 

que os quarteis já são da Câmara e que temos um prazo, após a 
mudança, para os entregar em pleno ao município. Foi objeto de 
assembleias gerais e municipais e está totalmente ultrapassada. 
O município só pode incluir os edifícios para interesse público. 
A troca foi feita por uma permuta do terreno onde se encontra o 
atual quartel, que é nosso, do f inanciamento para a construção, 
das componentes que não eram elegíveis e suportadas pelo fundo 
comunitário e de um financiamento pluri-anual que está acordado 
e tem o visto do tribunal de contas. NO

Algumas viaturas dos bombeiros já foram “experimentar” a futura casa.

Pela PSP

Detido por furto 
de cobre
O Comando Distrital de Polícia 

de Aveiro deteve no dia 25 de 
janeiro um jovem, de 18 anos, 
por suspeita de furto.

O indivíduo, que se encon-
trava na altura da detenção nas 
imediações de uma empresa li-
gada a instalações elétricas, foi 
surpreendido pelos elementos 
policiais a carregar três bobines 
de f io de cobre.

As bobines, no valor total de 
720 euros, que já se encontra-
vam no interior de um atrelado 
foram apreendidas, bem como 
dois pares de luvas, uma lanter-
na e um velocípede elétrico, su-
postamente utilizados na prática 
do ilícito.

O detido foi presente ao Tri-
bunal tendo-lhe sido aplicada a 
medida de coação de apresen-
tações bissemanais, segundas e 
quintas-feiras, na autoridade da 
área de residência. NO

Na noite de 20 de janeiro

Incêndio em casa 
abandonada

Os Bombeiros do Concelho de 
Espinho foram chamados a in-
tervir num incêndio numa casa 
devoluta entre as ruas 31 e 8 
no passado dia 20 de janeiro. O 
edifício estava abandonado e os 
acessos ao piso inferior tapados 
com tijolos e cimento. Ao que 
foi possível apurar, o fogo terá 
deflagrado no piso superior mas 
rapidamente foi extinto pelos 
bombeiros. No local estiveram 
três veículos com sete operacio-
nais. NO

Foto:B
runo Serra

e debate sobre os grandes temas 
que interessam ao Movimento 
Mutualista, contempla a apresen-
tação de um livro sobre a evo-
lução histórica do Mutualismo e 
compreende um programa social 
que inclui uma gala onde serão 
distinguidas personalidades que 

se notabilizaram no âmbito do 
Mutualismo e Solidariedade na-
cional e internacional, Cidadania 
e Solidariedade; o projeto mutu-
alista mais inovador e, pela pri-
meira vez, o trabalhador do ano 
no universo mutualista”, destaca 
a organização. NO

Conselho da Administração da União das Mutualidades Portuguesas reuniu 
com Pinto Moreira e Lurdes Ganicho para acertar detalhes do evento.
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tiago paiva reeleito presidente

novos ÓRGÃOS SOCIAIS DA AFPCE 
tomaram posse

No passado dia 24 de janeiro, 
Tiago Paiva tomou posse para um 
novo mandato à frente da Associa-
ção do Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho (AFPCE), no Fórum 
de Arte e Cultura de Espinho.

As eleições decorreram no pas-
sado dia 10 de janeiro, sendo que 
Tiago Paiva foi o único candidato a 
apresentar-se a votos. O dirigente 
acabou reeleito como presidente 
da direção da AFPCE para o biénio 
de 2020/2022, com 18 votos a favor, 
dois contra e uma abstenção.

A cerimónia contou com a pre-
sença de Pinto Moreira, presidente 
da Câmara Municipal de Espinho, 
que aproveitou a oportunidade 
para congratular a atividade que a 
AFPCE tem desenvolvido ao longo 
dos anos, em prol do futebol po-
pular de Espinho e dos espinhen-

ses, de Pedro Dias (diretor da FPF), 
Arlindo Costa (vice-presidente da 
FFPN) e Paulo Araújo (AFA).

Eis o novo elenco diretivo da AF-
PCE: 

Tiago Paiva (presidente da Di-
reção), Daniela Carvalho (vice-pres-
idente da Direção), Jéssica Pereira 
(vice-presidente da Direção), 
Hélder Freitas (tesoureiro da Di-
reção), Sofia Pinto (1º secretário 
da Direção), José Chumbinho (2º 
secretário da Direção), Fernando 
Fernandes (presidente da Assem-
bleia Geral), Rosário Vieira (vice-
presidente da Assembleia Geral), 
Manuel Marques (2º secretário da 
Assembleia Geral), Álvaro Meneses 
(1º secretário da Assembleia Geral), 
Jorge Sá (presidente do Conselho 
Fiscal), Alfredo Alves de Sousa 
(vice-presidente do Conselho Fis-

cal), Vítor Oliveira (secretário do 
Conselho Fiscal) e José Ruivo (rela-
tor do Conselho Fiscal). NO

Tiago Paiva.
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Assaltos a estabelecimentos comerciais e também a residências tem aumentado

Câmara diz que há mais assaltos devido à falta 
de efetivos na PSP

CDU promoveu Debate Público sobre a mobilidade em Espinho

Espinho e os problemas da Mobilidade  

O presidente da Câmara 
Municipal de Espinho 

alerta que o número de assal-
tos tem aumentado desde o iní-
cio do ano e reclama por mais 
efetivos para a PSP. Pinto Mo-
reira afirma que “é notória há 
muito tempo a falta de patru-
lhamento” e pede por medidas 
urgentes.

Em declarações à Agência Lusa, 
Pinto Moreira af irmou que “o 
agravar da sensação geral de in-
segurança na cidade” foi particu-
larmente evidente na segunda-
feira de 20 de janeiro, quando 
os agentes da PSP local foram 
destacados para garantir a segu-
rança na Festa das Fogaceiras, 
em Santa Maria da Feira, e a es-
quadra “f icou sem operacionais 
para policiar o mercado semanal 
de Espinho”.

O autarca reconhece que essa 
gestão de pessoal se deve ao fac-
to de a Secção Policial de Espinho 
também integrar as esquadras 
da Feira, São João da Madeira 
e Ovar, mas defende que essa 
abrangência de funções só real-
ça ainda mais “a falta de meios 
humanos” no território.

“A situação já era preocupan-
te há muito tempo e é certo que 
o índice de criminalidade con-
tinua baixo em Espinho, mas o 
facto é que o início deste ano não 
tem sido nada bom, devido ao 
aumento de assaltos a estabele-
cimentos comerciais e também 
a residências”, af irma Pinto Mo-
reira.

Na via pública, “também é no-
tória há muito tempo a falta de 
patrulhamento”, o que vem resul-
tando num crescente “desrespei-
to pelas regras de estacionamen-

to e pela sinalização de trânsito”.
Pinto Moreira recorda que já 

desde a anterior legislatura vem 
alertando para a situação o Mi-
nistério e a Secretaria de Estado 
da Administração Interna, mas 
alega que a resposta da tutela 
tem sido insatisfatória por não 
se refletir em mudanças práticas.

“O que nos dizem é que vão 
afetar mais agentes às esquadras 
quando saírem de Torres Novas 
os novos formandos do curso de 
polícia, mas tememos que esses 
operacionais sejam destacados 
sobretudo para Lisboa e Porto, o 
que deixará Espinho e outras loca-
lidades em situação pior do que a 
aquela em que já estão”, explica.

“Só há um 
carro-patrulha”

O comando distrital de Aveiro 
da PSP não revela quantos efeti-
vos tem atualmente ao serviço na 
secção de Espinho.

Para o presidente da Câmara, 
isso só ajuda a confirmar que a 
equipa afeta ao território “está 
profundamente def icitária”,  o 
que considera alarmante tendo 
em conta que “Espinho, Feira, S. 
João e Ovar são municípios den-
samente povoados, com muita 
oferta de comércio e serviços, 
também com zonas balneares e 
ainda com uma profunda dinâ-
mica cultural e associativa, o que 
gera grande afluxo de gente aos 
seus eventos”.

Pinto Moreira diz que não se 
pode aceitar “esta delapidação 
acentuada dos serviços presta-
dos pela PSP” e, embora admitin-
do que a responsabilidade “não 
pode ser imputada aos comandos 
locais e distritais” dessa força po-

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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A CDU organizou um de -
bate público que visa 

abordar a temática da mobili-
dade no concelho de Espinho. 
O evento realizou-se no Centro 
de Trabalho do PCP, na última 
sexta-feira e abordou temas 
desde o estacionamento às re-
des de transportes públicos. 

A mesa onde se realizou o De-
bate Público promovido pelo CDU 
sobre a mobilidade, contou com o 
vereador da CDU na Mobilidade, 
Transportes e Proteção Civil da 
Câmara Municipal de Matosinhos, 
José Pedro Rodrigues, com o eleito 
da CDU da Assembleia Municipal 
de Espinho, Jorge Carvalho e ainda 
pelo moderador Fausto Neves.

“Esta é uma iniciativa que tem 
como objetivo fazer um balan-
ço, fora das campanhas eleito-
rais,  sobre os transportes em 
Espinho”, explicou o moderador. 
Deste modo, foram discutidos os 
diversos temas relativos à mobi-
lidade dentro do concelho, por 
efeito da urbanização.

Jorge Carvalho começou por 
mencionar o problema do esta-

cionamento dentro do concelho, 
quer atualmente como ao longo 
dos tempos, sublinhando o facto 
de que “A mobilidade em Espinho 
não é fácil, para quem se desloca 
das freguesias para Espinho em 
automóvel privado, devido à fal-
ta de estacionamento”.

Para tal,  o orador apresenta 
algumas medidas que a Câmara 
Municipal de Espinho procurou 
encontrar ao longo dos tempos, 
para combater esse problema. 

Entre elas foram os parquíme-
tros, o que, segundo o eleito, “fez 
com que as pessoas deixassem de 
estacionar no centro e a ir para a 
periferia, como é o caso da feira”. 
Para além disso, “Espinho tam-
bém ameaçou criar ciclovias”, 
através do apoio de fundos da 
União Europeia, que podem ser 
uma mais-valia caso seja bem uti-
lizada ou um problema caso seja 
mal utilizada. 

Por f im, Jorge Carvalho men-
cionou a criação do parque sub-
terrâneo, que “mais parece um 
parque náutico”. Mencionou que 
passam dois rios subterrâneos 
por Espinho, pela zona das Rua 

21 e Avenida 8, o que origina o 
seu alagamento.   

a falta de 
transportes

Sobre a rede de transportes, 
Jorge Carvalho mencionou a di-
ficuldade de mobilidade entre as 
freguesias e Espinho e vice-versa, 
devido à falta de transportes pú-
blicos. Em relação a este assunto, 
o vereador da Câmara Municipal 
de Matosinhos, José Pedro Rodri-
gues afirma que existe ainda as-
suntos a melhorar e alternativas 
para criar “que façam sentido para 
o bem-estar da população, atra-
vés de planeamento e soluções 
que sirvam as pessoas”, disse.

Entre várias comparações com 
a situação de Matosinhos, algu-
mas das propostas apresentadas 
pelo vereador passam por exem-
plo, pela criação de um passe 
gratuito para os alunos até ao 
ensino obrigatório. Isto contribui 
para menos despesas familiares 
e a circulação de menos carros.

Hoje, o maior problema, segun-
do o vereador, é o facto de “as 

cidades terem crescido e as redes 
de transporte não serem capazes 
de satisfazer totalmente as neces-
sidades das populações, o que é 
um drama, visto que é uma des-
pesa para as famílias”, explicou.

Importância do Ambiente 
e das Pessoas

Sobre todo este tema, José Pe-
dro Rodrigues af irma que a sua 
maior prioridade, é o ambiente 
e a necessidade de preservá-lo. 
Um dos problemas é a forte con-
centração populacional: “O de-
senvolvimento atual das cidades 
faz com que tenhamos uma po-
pulação muito concentrada nas 
cidades, o que demonstra o dese-
quilíbrio na gestão dos recursos”.

Para além disso,  menciona 
ainda a importância das pes-
soas neste processo e apela às 
autarquias para que “não esco-
dam a discussão dos municípios 
aos munícipes”. Acrescenta que 
“A solução, passa por discutir o 
problema e exprimir a visão das 
pessoas, que dos transpor tes 
usufruem”, terminou. CM
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Fábrica seria construida na zona industrial de Paramos. 

licial, reclama que “assim não faz 
sentido a câmara andar a melho-
rar as condições da esquadra” de 
Espinho.

“De que é que vale termos an-
dado a investir na substituição 
de todas as janelas do posto, na 
pintura do edifício, na renovação 
de um quadro elétrico que esta-
va caótico e na oferta de viatu-
ras se depois, com todos estes 

meios técnicos disponíveis, não 
há meios humanos para lhes dar 
uso?”, questionou.

Exigindo “medidas urgentes” 
para reforço da equipa de Es-
pinho, o autarca deixa o aviso: 
“Neste momento, se houver duas 
ocorrências ao mesmo tempo, só 
há carro-patrulha para ir a uma 
delas e as consequências disso 
podem ser muito graves”. NO

Pub.

O que dizem os espinhenses

“Não vemos polícias nas ruas”
Embora seja considerada uma cidade segura, a verdade é que esta 

falta de meios há muito que é sentida pelos espinhenses. “Não ve-
mos polícias nas ruas”, queixam-se a maioria quando questionados 
sobre esta situação. Adriano Costa relata que “embora não tenha 
medo de andar na rua, a verdade é que já não é a primeira pessoa 
que se queixa que foi assaltada ou importunada por alguns grupos”. 
Ana Maria também mostra algumas preocupações e relatou que a 
sua própria f ilha “já f icou sem telemóvel” quando foi abordada por 
dois sujeitos, um deles com uma arma branca.

Já na altura da passagem do ano, muitos comerciantes queixa-
ram-se da falta da policiamento nos locais de diversão noturna e 
alguns até optaram por encerrar mais cedo para evitar problemas 
de segurança. NO

nuno almeida (anta/guetim) discursou no congresso da anafre

reguesias pedem reforço de verbas para suportar competências

No XVII congresso da As-
sociação Nacional de 

Freguesias (Anafre) autarcas 
de freguesia alertaram para 
os problemas que podem ad-
vir de uma nova reorganização 
administrativa prevista numa 

proposta de lei que o Governo 
está a preparar, reclamando um 
maior período de reflexão, que 
deve abranger os cidadãos. 

Durante os dois dias dos traba-
lhos, os cerca de 950 congressistas 

reunidos no Arena 
de Portimão, distrito 
de Faro, apresenta-
ram 48 documentos, 
entre moções e reco-
mendações, com o 
tema central a inci-
dir sobre a necessi-
dade de reorganizar 
melhor o território, 
algumas das quais a 
defenderem a regio-
nalização.

As quatro Juntas de 
Freguesia de Espinho 
estiveram represen-
tadas  mas apenas 
Nuno Almeida, da 
União das Freguesias 
de Anta e Guetim dis-

cursou. Na sua intervenção Nuno 
Almeida alertou “para o problema 
de sustentabilidade financeira” 
que pode advir de um “modelo de 
descentralização que não garanta 
às Juntas os recursos financeiros e 
humanos” necessários à sua con-
cretização. “As Câmaras Municipais 
e as Juntas de Freguesia seguem o 
mesmo desígnio, servir a população 
e gerir os recursos públicos de forma 
responsável, e para cumprir esse de-

sígnio é importante que os municí-
pios vejam cada vez mais nas Juntas 
de Freguesia um parceiro valorizado 
e capaz.”, explicou.

Neste congresso, o presidente 
da Anafre, Pedro Cegonho, deixa 
o cargo para se dedicar a um dou-
toramento. É substituído na presi-
dência da associação por Jorge Ve-
loso, presidente da União de Fre-
guesias de São Marinho do Bispo e 
Ribeira de Frades, em Coimbra. NO
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Nascente promove animação com danças urbanas e baile de máscaras

Danças urbanas do Animartes com semana aberta 
e carnaval 2020 já tem programa

Apresentação da exposição “Paz + Paciencia = Consciencia” e “Just the Way We Are”

Paz, Paciência, Consciência, Tempo e Espaço 

Miguel Venâncio
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As danças urbanas do Animartes 
estão em campanha de divulga-
ção e alargamento a mais públicos 
ao longo desta semana, pelo que 
é ainda mais fácil experimentar 
qualquer das diversas variedades 
daquela excelente atividade de la-
zer e formação para jovens. 

Quer isto dizer que qualquer 
interessado pode participar li-
vremente e experimentar tanto o 
break dance (com o João Campos), 
como o locking e house (com o 
Ivo Paiva),  como ainda o hip hop 
e o dancehall ou fusion, neste 
caso com a orientação direta da 
profª Marta Oliveira. São muitas 
propostas, para idades desde os 4 
aos 18 ou 20 anos, dos babies aos 
avançados, sempre com a orien-
tação profissional e competente 
de algum dos referidos profes-

sores. Diariamente, no Auditório 
Nascente (Rua 16, 1200), a partir 
das 17 horas, mediante horário a 
consultar.

Ao mesmo tempo, prepara-se o 
tradicional Baile de Máscaras da 
Nascente, um evento que atrai 
pela grande animação que sempre 
proporciona aos muitos foliões e 
que este ano tem como motivação 
para a dança a participação espe-
cial do DJ Gil Rachão.

Claro que não faltarão os dois 
concursos de máscaras sempre 
aguardados, para crianças e adul-
tos, com os respetivos desfiles e os 
prémios a atribuir pelo júri convi-
dado para o efeito. E ainda o bar 
e toda a alegria e convívio de uma 
noite de festa e diversão, tudo fa-
cilitado pelos preços convidativos. 
Portanto, registe já que o seu carna-

val deste ano vai passar pelo Audi-
tório Nascente, na noite de sábado, 
22 de fevereiro, a partir das 22 ho-

ras, com tudo o que pode esperar 
de uma festa tão animada como é 
sempre o carnaval da Nascente. MV

Baile de Máscaras da Nascente realiza-se dia 22 de fevereiro.

Quotas Nascente e assinaturas Maré Viva para 2020 estão em pagamento

A Direção da Cooperativa Nas-
cente lembra que já pode pagar 
as suas quotas de associado re-
lativas a 2020, através de diver-
sos meios simples e práticos. A 
transferência bancária é um de-
les, com o IBAN PT50 0007 0603 
00380040002 51 e envio de com-
provativo de pagamento para 
comunicacao@ nascente.org.pt. 

M as  p o d e  o p t a r  p o r  p a -
gar por Multibanco, devendo 
para isso solicitar as referên-
cias de pagamento pelo mes-
mo email  ou pelos telefones 

227331357/924465546. E pode 
pagar na sede da Cooperativa 
(Rua 62, 251), no horário alarga-
do das 9 às 19 horas. 

O valor mensal/anual da quota 
mantém-se nos 2,50 € ou 30 €. 
No caso de pagamento por Mul-
tibanco, solicita-se o pagamento 
de, pelo menos, metade do valor 
anual, ou seja 15 €, devido à taxa 
cobrada à Nascente por cada pa-
gamento.

Também as assinaturas anuais 
do Maré Viva podem ser pagas, 
mantendo -se igualmente sem 

alteração o valor de anos ante-
riores, ou seja, 24 € para o jornal 
em papel e 15 € para assinatura 
digital. Os meios de pagamento 
são os indicados para as quotas 
da Nascente.

Estes pagamentos são impor-
tantes para que a Cooperativa 
Nascente possa continuar a ação 
cultural que lhe compete, pelo 
que se espera a melhor colabo-
ração dos sócios e assinantes. 

A Direção da Cooperativa 
Nascente 

Doe 0,5% do seu IRS sem custos para si e ajude a melhorar o Auditório Nascente

A Nascente tem em execução 
um exigente Plano de Atividades 
para 2020. Entre as necessida-
des mais imperiosas conta-se o 
melhoramento das condições do 
Auditório Nascente, onde decor-
rem tantas atividades.

Pode colaborar  na concre -
tização deste objetivo através 
da consignação de 0,5% do seu 
IRS liquidado a favor do Esta-
do e sem custos para si,  para o 

que basta que na sua declaração 
anual de rendimentos indique o 
NIF da Nascente – 500615268 –
no  Modelo 3, quadro 11, campo 
1101.

Mais de 50 por cento dos cus-
tos da atividade anual da Nas-
cente estão dependentes das 
angariações diretas através de 
apoios privados e a consignação 
do seu IRS é um contributo exce-
lente. Colabore! . MV

O Museu Municipal de Es-
pinho recebeu, no últi-

mo sábado, a inauguração da 
exposição de arte “Paz + Pa-
ciencia = Consciencia”, da Fun-
dação Joaquín Balsa. Foi tam-
bém inaugurada a exposição 
abstracionista, criada por duas 
artistas espinhenses “Just the 
Way We Are”. 

Com o objetivo de representar a 
“fórmula do ser humano”, Joaquín 
Balsa apresentou, no último sába-
do a sua mais recente exposição 
“Paz + Paciencia = Consciencia”. 
O artista explica “A paz é a forma 
matemática para entender a paci-
ência, assim como a consciência, 
expressão e formação individual”. 

A essência de todas as obras 
é, segundo o artista, o facto de 
as pessoas se destruírem umas 
às outras em vez de se entrea-
judarem, desenvolverem e cons-
truirem-se. É uma exposição que 
aborda vários temas, entre os 
quais a sinceridade dos assuntos, 
humildade dos sentimentos dos 
outros, o controlo possessivo da 
ignorância, desenvolvimento de 
instalações possessivas da eter-

nidade como questão de estética 
ou consumo de rebelião discreta 
de informações estrangeiras.

O artista usa também vários 
tipos de materiais para criar as 
obras, entre eles jornais. “Os jor-
nais têm notícias selvagens, onde 
se dá enfoque ao título, que é o 
que chama à atenção. Mas que ex-
plicam como foi viver esse acon-
tecimento”. 

Por f im o artista menciona a im-
portância do Museu Municipal de 
Espinho. “Este é um Museu com 
um encanto especial, com riqueza 
de pesca e conservas que percor-
reram Espanha”. 

Esta exposição encontra-se pa-
tente no Museu Municipal de Es-
pinho até dia 21 de março.

Just the Way We Are

Para além da obra de Joaquín 
Balsa, foi também inaugurada a 
exposição abstracionista “Just 
the Way We Are”.  Esta exposição 
dividiu-se em duas diferentes 
composições: orgânicas por Au-
rora Bernardo e geométricas por 
Alzira Relvas. 

Aurora Bernardo, ar tista das 

obras mais ligadas ao orgânico 
af irma que a sua pintura “é um 
abstracionismo mais livre”. Sobre 
o processo de criação da obra, 
a autora explica a importância 
da cor, movimento e textura para 
as suas obras “Gosto de atirar a 
tinta e que ela se mexa sozinha. 
Ela tem vontade própria. Não é 
controlada”, disse a artista.

Por outro lado, Alzira Relvas, 
autora de obras geométricas e 
organizadas, tem uma perspetiva 
diferente. “A base de tudo é a ge-
ometria. A cor é uma fórmula ma-
temática, todos os quadrados são 

contados e organizados, através 
da minha própria organização e 
a matemática”. 

Contudo, apesar das diferen-
ças, ambas as artistas retratam 
o abstracionismo relativo a con-
ceitos comuns como o Tempo, 
Espaço e Imaginação. Da mesma 
forma, ambas transmitem o que 
sentem, com o objetivo de fazer 
com que o observador sinta tam-
bém algo, ao mesmo tempo que 
refletem sobre o que veem. 

Estas obras estarão expostas até 
dia 22 de fevereiro deste ano, no 
Museu Municipal de Espinho. CM

Exposição itinerante do Museu do FC Porto

“Nesta Casa Mora o Dragão” chegou a espinho

A e x p os i ç ã o t e m p o rá ri a 
“Nesta Casa Mora o Dra-

gão” foi inaugurada no passado 
dia 24 de janeiro no Centro Mul-
timeios.

A caminhar para o sexto ano de 
atividade, o Museu FC Porto con-
tinua a levar história para fora de 
portas, aproximando ainda mais a 
memória e património portista e 
portuense dos diversos públicos. 

Depois de Marco de Canaveses e 
Alfândega da Fé a iniciativa “Nesta 
Casa Mora o Dragão” visita Espi-
nho. 

A exposição temporária, numa 
parceria entre o Museu do FC Porto 
e a Casa do FC Porto de Espinho - a 
celebrar 20 anos de existência -, foi 
inaugurada no dia 24 de janeiro no 
Centro Multimeios. 

Esta exposição nasce a partir das 
Reservas do Museu e reúne um 

conjunto de objetos, documentos e 
fotografias da coleção do FC Porto, 
entre outras curiosidades e surpre-
sas, realçando o conceito da Área 
Temática 28, que procura aproxi-
mar ainda mais a história portista 
de diferentes públicos e territórios. 

A inauguração contou com a pre-
sença de Pinto Moreira, presidente 
da Câmara Municipal de Espinho, 
que deixou uma “manifestação de 
apreço e gratidão à direção do Mu-

seu FC Porto por ter deslocado a 
exposição a Espinho”, declarando 
ainda que “é um orgulho para Espi-
nho e para o Centro Multimeios da 
nossa cidade receber esta exposi-
ção alusiva à história do FC Porto”.

Depois de Marco de Canaveses e 
Alfândega da Fé, “Nesta Casa Mora 
o Dragão” pode ser visitada agora 
em Espinho até dia 26 fevereiro, 
com entrada livre dirigida a todas 
as idades. NO

No antigo “O Nosso Café”

Abriu o Work Café em Espinho
O Santander Totta abriu em Espinho o seu terceiro work café em 

Portugal. Localizado no antigo “O Nosso Café”, este novo conceito 
combina os serviços de uma agência bancária, com serviços de 
cafetaria e uma zona de co-working. A inauguração contou com a 
presença de Miguel Belo de Carvalho, administrador executivo do 
Santander e do presidente da Câmara Municipal de Espinho. MV
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Especial Óscares de 6 a 12 de fevereiro

a magia de hollywood no multimeios
A cerimónia dos Óscares 

realiza-se dia 9 de feve -
reiro em Hollywood. Para estar 
a par dos favoritos à estatueta 
dourada, o Centro Multimeios 
preparou o programa “Especial 
Óscares” com a exibição de vá-
rios filmes nomeados.

Já são conhecidos os nomeados 
para os Óscares de 2020 e o Cen-
tro Multimeios volta a preparar 
um programa com os f ilmes favo-
ritos a vencerem. 

Joker surge na pole position 
para os Óscares de 2020. O f ilme 
com Joaquim Phoenix no papel 
principal está nomeado para 11 
estatuetas.  Era uma Vez…em 
Hollywood e 1917 surgem logo 
atrás com 10 nomeações cada. 
“The Irishman” também teve di-
reito a 10 nomeações mas o f ilme 
da Netf lix não tem direitos para 
passar no grande ecrã.

Destes quatro f ilmes falados,a 
probabilidade de vencerem é ele-
vada e por isso nada como dar 
um salto ao Centro Multimeios e 
assistir às películas. De 6 a 12 de 
fevereiro são diversos os f ilmes 
que pode assistir:

6 fevereiro (quinta-feira)
16:30 – Judy (118 min. M/12)
21:30 – Le Mans’66: O Duelo (152 

min. M/12)
7 fevereiro (sexta-feira)
16:30 – Joker (121 min. M/14)
21:30 – Knives Out: Todos São 

Suspeitos (130 min. M/12)
8 fevereiro (sábado)
14:30 – Dor e Glória (113 min. 

M/16)
16:30 – Knives Out: Todos São 

Suspeitos (130 min. M/12)
21:30 – Era uma Vez em … 

Hollywood (161 min. M/16)
9 fevereiro (domingo)
14:30 – 1917 (110 min. M/14)
16:30 – Bombshell: O Escândalo 

Apresentação do Projeto “Cusco”

Vamos “cuscar” a cidade
No Auditório de Espinho

OCE no Dia dos 
Namorados
Sob a direção musical de Jean-

Marc Burf in, a Orquestra Clássi-
ca de Espinho sobe ao palco do 
Auditório de Espinho no dia 14 
de fevereiro às 21h30. O progra-
ma centra em Johannes Brahms 
(concerto para violino e violon-
celo, Op. 102, em Lá menor) e 
Robert Schumann (Sinfonia nº3, 
opus 97, “Renana”) conta com 
as participações especiais de 
Raquel Areal Martinez (violino) 
e Iago Dominguez (violoncelo).

Os bilhetes para o público em 
geral custam 8 euros mas há des-
contos para sócios da Coopera-
tva Nascente. NO

Volume número quatro

Novo caderno 
d’Espinho 
É já no próximo sábado, dia 1 

de fevereiro, pelas 16h00, que 
o Museu Municipal de Espinho 
acolhe a apresentação do Cader-
no d’Espinho n.º 4, dedicado aos 
“Grandes Empreendedores”.

A  c o l e ç ã o  “ C a d e r n o s 
d’Espinho”, celebram “a memó-
ria e a história” de Espinho, ao 
longo de 120 anos. O primeiro 
volume foi apresentado na vés-
pera do feriado municipal que 
se comemorou a 16 de junho de 
2019, no qual se celebrou a ele-
vação de Espinho a cidade no 
ano de 1973.

O projeto foi desenvolvido 
pelos jornalistas da RTP,  Mário 
Augusto e Luís Costa e pelo his-
toriador Armando Bouçon, chefe 
de Divisão da Cultura e Museo-
logia da Câmara Municipal de 
Espinho. NO

Na Biblioteca

Chegou a “Hora 
dos Maiores”
Dia 6 de fevereiro às 15h00 

terá lugar mais uma sessão da 
“Hora dos Maiores” na Biblioteca 
Municipal. O evento é dirigido à 
população sénior do concelho 
e pretende proporcionar uma 
tarde diferente, acompanhada 
de boas histórias, conversas, jo-
gos, música e também cinema. 
As inscrições podem ser feitas 
pelo email:  servicoeducativo.
cultura@gmail.com. NO
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De 1 a 29 de fevereiro

“O Universo dos Livros 
Cartoneros”

A Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva vai acolher a ex-
posição “O Universo de livros car-
toneros” da editora Vento Norte 
Cartonero.

“Pode-se af irmar que a origina-
lidade do livro cartonero reside 
em boa medida no suporte que se 
usa para a elaboração das capas e 
no trabalho plástico que recebem, 
pois ao se empregar o papelão 
(cartón em espanhol, por isso o 
nome) inverte-se o destino de um 
material típico da sociedade de 
consumo, os depósitos de lixo ou 
as empresas de reciclagem, para 
sua conversão através da criativi-
dade em parte de um objeto que 
busca se inserir sob outra lógica 

no campo de bens simbólicos”, 
avança a organização.

“A exposição que aqui se apre-
senta é apenas uma pequena 
amostra do heterogêneo universo 
dos livros cartoneros. O visitante 
poderá observar o que editoras de 
diversos países de América Latina 
e Europa publicam e a forma sin-
gular como elaboram seus livros. 
O espírito que a guia então é o de 
possibilitar que o público visitante 
conheça a proposta editorial que 
nasceu da precariedade e hoje se 
espalha por diferentes sertões do 
mundo.”, explica a organização. 

A exposição será inaugurada 
dia 1 de fevereiro e f icará paten-
te até dia 29 do mesmo mês. NO

Foi apresentado na Loja 
Interativa de Turismo, no 

último sábado, um novo pro-
jeto que pretende unir a Arte e 
o Turismo. O “CUSCO”, desen-
volvido por artistas locais, tem 
como objetivo criar produtos 
relativos à cultura espinhense 
dirigidos, especialmente, a tu-
ristas. 

O projeto da marca Made in Ofi-
cina, criado e desenvolvido pelas 
espinhense Laura Bártolo, Danie-
la Jesus e Mariana Crisóstomo foi 
apresentado à comunidade, na 
Loja Interativa de Turismo. Tal 
como explica Daniela Jesus, uma 
das criadoras do “CUSCO”: “Este 
projeto surgiu após percebermos 
que há falta de oferta de produtos 
da cidade”, disse.

Deste modo, a lacuna e o proje-
to foram apresentados à Câmara 
Municipal de Espinho que pro-
moveu a apresentação oficial no 
último sábado. “O nome ‘CUSCO’ 
vem de ‘cuscar’ porque queremos 
que os artistas locais cusquem os 

(108 min. M/12)
21:30 – Joker (121 min. M/14)*
*com a presença do convidado 

especial: Mário Augusto.
11 fevereiro (terça-feira)
16:30 – Judy (118 min. M/12)
21:30 – Joker (121 min. M/14)
12 fevereiro (quarta-feira)
16:30 – Era uma Vez em … 

Hollywood (161 min. M/16)
21:30 – 1917 (110 min. M/14).
Os bilhetes à venda no no Cen-

tro Multmeios com os seguintes 
preços:

Terça a sexta-feira – 4,5€ (preço 
único), sábado e domingos – 5,5€ 
(Adulto), 5€ (Estudante, Sénior). 
NO

“Joker” recebeu onze nomeações.

Dia 4 de fevereiro

“Tricotar Histórias” na Biblioteca
Dia 4 de fevereiro, às 15h00, é tempo de “Tricotar Histórias” na 

Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva. A atividade é dirigida à 
população adulta/sénior e limitada a 15 participantes. NO

Dia 1 de fevereiro

Contos e Cantos para Infantes
Rui Ramos, o contador de histórias orais, escritas e desenhadas 

está de volta à Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva para mais 
uma sessão de “Contos e Cantos para Infantes”. O evento terá lugar 
dia 1 de fevereiro às 11h00.

As inscrições para a ação destinada a crianças com idades compre-
endidas entre os 2 aos 5 anos podem ser feitas no site da Biblioteca 
Municipal e tem um custo de 3 euros por criança. NO

No Casino Espinho

Insónia com Fernando Mendes
Fernando Mendes sobe ao palco do Casino Espinho, no dia 31 de 

janeiro e 1 de fevereiro para apresentar “Insónia”, um espetáculo 
onde se brinca com coisas sérias. Nesta peça, Fernando Mendes está 
a solo e encarna a personagem de Custódio Reis, o comum portu-
guês de classe média, que vive afogado em dívidas e créditos. NO
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pormenores, recantos, edifícios 
emblemáticos da cidade e que os 
representem em aguarelas os di-
ferentes produtos”, acrescentou 
Daniela Jesus.

Todos os produtos são criados 
por artistas locais que retratam 
a cultura da cidade de Espinho.  
Entre eles encontram-se canecas, 
ímans, crachás, postais ou cader-
nos. Para além disso, as obras 

destinam-se à venda nos diversos 
locais da cidade que tenham aces-
so e proximidade aos turistas. 

Daniela Jesus termina, ao afir-
mar que as perspetivas são boas. 
“O objetivo é alargar a linha, e 
quem sabe, mais tarde, alargar 
para outras cidades”.

Cada turista que compre um 
produto “CUSCO”, leva consigo a 
arte de Espinho e de Portugal. CM

da realizadora portuguesa Regina Pessoa

“Tio tomás” venceu Annie Awards

“Tio Tomás, A Contabilidade 
dos Dias” venceu em Los An-

geles, o prémio de melhor cur-
ta-metragem de animação nos 
Annie Awards - prémios da Socie-
dade Internacional de Cinema de 
Animação.

O filme “Tio Tomás, A Contabili-
dade dos Dias”, da realizadora por-
tuguesa Regina Pessoa, recebeu o 
prémio de melhor curta-metragem 
de animação nos Annie Awards, du-
rante uma cerimónia que teve lugar 
no sábado, em Los Angeles.

Além da co-produção entre Por-
tugal, França e Canadá, na mesma 

categoria estava também nomea-
do “Purpleboy”, de Alexandre Si-
queira.

“Tio Tomás, A Contabilidade dos 
Dias” fez parte da shortlist de onde 
foram escolhidos os nomeados para 
os Óscares deste ano e foi vencedo-
ra do Prémio Especial do Júri na 43ª 
Edição do CINANIMA 2019.

“Klaus”, a longa-metragem do 
realizador espanhol Sergio Pablos, 
com triunfos em sete categorias, 
incluindo Melhor Filme e Melhor 
Animação de uma Personagem, 
entregue ao português Sérgio 
Martins, supervisor de animação 
da personagem Alva. CR Fo
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natação - Torneio Nadador Completo (Cadetes)

afonso monteiro subiu ao terceiro lugar
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Afonso Monteiro somou 555 pontos e subiu ao pódio.

Afonso Monteiro, na cate-
goria de Cadetes B Mas-

culinos, subiu ao terceiro lugar 
do pódio no Torneio Nadador 
Completo disputado em Aveiro. 

No passado f im de semana, a 
equipa da Cadetes da Secção de 
Natação do Sporting Clube de 
Espinho participou no Torneio 
Nadador Completo - Cadetes. A 
prova foi organizada pelo Clube 
Galitos de Aveiro, em parceria com 
a ANCNP - Associação de Natação 
do Centro Norte de Portugal e re-
alizada na Piscinas dos Clube de 
Galitos de Aveiro. Estiveram pre-
sentes 144 nadadores em repre-
sentação de 13 clubes. 

O Sporting Clube de Espinho 
esteve presente com 14 nadado-
res (10 masculinos e 4 femininos). 
Nesta prova, para os Cadetes B, era 
obrigatória a participação nas pro-

vas de 50m Bruços, 50m Costas, 
50m Livres e 100m Estilos. Para os 
Cadetes A, as provas obrigatórias 
era os 50m Mariposa, 100m Cos-
tas, 100m Bruços, 100m Estilos e 
50m Livres. Além da classificação 
por prova, havia uma classificação 
individual com a soma dos pontos 
feitos em cada prova e uma pon-
tuação por clubes. 

Nos Cadetes A Masculinos Ma-
nuel Oliveira foi o tigre que mais 
se destacou ao alcançar o 10º lu-
gar na geral com 835 pontos no 
conjunto de 5 provas obrigatórias. 
Ficou em 9º lugar nos 100m livres, 
10º lugar nos 50m Mariposa, 11º 
nos 100m Estilos, 12º lugar nos 
100m Costas e 15º lugar nos 100m 
Bruços; 

Nos Cadetes B Masculinos, o 
destaque vai para o nadador Afon-
so Monteiro ao ficar no 3º lugar do 
pódio na classif icação geral das natação adaptada - Campeonato Nacional de Inverno de Natação Adaptada

vera cardoso e joão amaral dominaram

No passado fim de semana 
a equipa de natação da 

Secção de Desporto Adaptado 
do Sporting Clube de Espinho 
esteve presente no Campeonato 
Nacional de Inverno de Natação 
Adaptada. 

Este campeonato foi organiza-
do pela Federação Portuguesa de 
Natação e realizado nas Piscinas 
Municipais de Rio Maior.

Estiveram presentes 150 nada-
dores nacionais e 6 nadadores es-
trageiros, representando 33 clubes 
portugueses e 6 estrangeiros. O 
Sporting Clube de Espinho esteve 
representado por 2 nadadores (1 
femininos e 1 masculino). Estava 
inscrito mais o nadador Diogo Cruz 

que por motivos de doença não lhe 
foi possível participar neste cam-
peonato.

Vera Cardoso (S14) sagrou-se 
Campeã Nacional no escalão de 
S14 e Campeã Nacional Absoluta 
nas provas de 50m Costas e 50m 
Bruços. Sagrou-se também Cam-
peã Nacional em S14 e ficou em 6º 
lugar Absoluto na prova de 50m 
Livres.

João Amaral (S14) sagrou-se Vi-
ce-Campeão Nacional na prova dos 
25m Bruços, tendo ainda obtido o 7º 
lugar nos 50 e 100m Bruços e 25m 
Livres e o 9º lugar nos 100m Livres.

No final da competição, a equipa 
do Sporting Clube de Espinho ob-
teve 5 pódios (3 em categorias e 2 
em Absolutos). MV Vera Cardoso e João Amaral brilharam na Guarda. 

quatro provas obrigatórias com 
555 pontos. Ficou em 3º lugar nos 
50m Costas e 100m Estilos, 4º lu-
gar nos 50m Livres e 11º lugar nos 
50m Bruços; 

No final foram batidos 62 recor-
des pessoais, e na classif icação 
por equipas, o Sporting Clube de 
Espinho, com 3879 pontos, obteve 
o 7º lugar.  NO
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natação - Torneio Vale do Tejo 

tigres a um ponto do pódio
No passado sábado, dia 25 de 

janeiro, decorreu o Torneio Vale 
do Tejo, competição organizada 
pela Associação de Natação de 
Santarém, nas Piscinas Municipais 
de Abrantes.  Esta prova foi dispu-
tada entre as seleções de todas 
as 13 Associações de Natação do 
País.

A Associação de Natação do 
Centro Norte de Portugal esteve 
presente neste Torneio, fazendo 
parte da seleção, dois nadadores 
do Sporting Clube de Espinho:

Rodrigo Rodrigues (Infantil A), 
participou nas provas de 100m 
Livres e 100m Costas e obte -

ve 1º lugar em ambas a provas. 
Participou também na prova dos 
4x100m Livres, batendo o seu re-
corde pessoal aos 100m Livres, 
contribuindo para o 3º lugar da 
equipa nesta prova. Francisco Al-
meida (Juvenil B) nadou a pro-
va dos 100 Bruços, obtendo o 4º 
lugar na classif icação. Participou 
ainda na prova dos 4x100m Esti-
los, contribuindo para o 6º lugar 
da equipa nesta prova.

Na classif icação f inal do Tor-
neio, a Associação de Natação do 
Centro Norte de Portugal obteve 
o 4º lugar com 328 pontos con-
quistados a 1 ponto do pódio. MV

Fo
to

:D
R

Equipa espinhense presente em Abrantes.

Atletismo

Correr para a 
vitória
Na manhã do dia 26 de janeiro 

decorreu em Castelo de Paiva 
o 21.º Campeonato Distrital de 
Corta-mato para os escalões de 
Benjamins, infantis e Iniciados, 
com a participação das equipas 
da escola de Atletismo do S. C. 

Espinho.
Neste campeonato estiveram 

em destaque os atletas inicia-
dos Sara Rocha, que obteve o 
1º lugar feminino, e Márcio Dias 
com o 2º lugar masculino. Cole-
tivamente o destaque foi para a 
equipa masculina de iniciados 
que obteve o 1º lugar.

Juntamente com o campeona-
to distrital de corta-mato decor-
reu uma prova aberta para os 
atletas Juvenis. NO

GINÁSTICA RÍTMICA DA AAE VENCEu TAÇA AGN

académica vale ouro

A Associação Académica de 
Espinho foi a melhor equi-

pa entre as sete presentes na 
Taça AGN conquistando assim a 
medlaha de ouro.

Decorreu no passado dia 24 de 
janeiro a Taça AGN de Ginástica 
Rítmica, no Pavilhão Municipal de 
Santo Tirso.

A AAE venceu a Taça AGN com 
uma brilhante participação das 
ginastas Bárbara Santos, Beatriz 
Salvador e Mariana Fonseca, do 
escalão Sénior, Francisca Faustino, 
Juvenil e Maria Osório, Iniciada. 
Participaram nesta competição 7 
equipas.

Esta prova serviu de preparação 
para a Taça de Portugal que se vai 

realizar nos dias 15 e 16 de feve-
reiro, em Santo Tirso.

O Resultado para a classificação 
da Taça AGN é o somatório de 12 
exercícios, divididos pelo progra-
ma A (Movimentos Livres e Cor-
da) e pelo programa B (Arco, Bola, 
Maças e Fita). As ginastas Maria 
Osório e Francisca Faustino reali-
zaram os exercícios do programa 
A e as ginastas Bárbara Santos, 
Beatriz Salvador e Mariana Fon-
seca realizaram os exercícios do 
Programa B.

As atletas Bárbara Santos, Bea-
triz Salvador e Mariana Fonseca 
foram ainda homenageadas pela 
AGN por pertencerem à Seleção 
Nacional (Bárbara Santos) e à Ca-
tegoria Elite da FGP. MV Fo
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Atletismo

Campeões de 
veteranos
A EV-Peraltaf i l ,  equipa de 

corrida de Silvalde,  esteve pre-
sente com seis dos seus atletas 
no 21.º Campeonato Distrital de 
Corta -Mato Curto realizado em 
Castelo de Paiva. Nesta prova 
conseguiu garantir o título de 

Campeões Distritais de  Vetera-
nos, tendo para este feito con-
tribuído os resultados dos seus 
atletas Vitor Santos (1.º da geral 
e 1.º do escalão M40), Tozé Cas-
tro (4.º da geral e 3.º do escalão 
M35), Luís Beato (7.º da geral e 
4.º do escalão M35) e José Henri-
que (9.º da geral e 5.º do escalão 
M35). A equipa contou também 
com a participação nesta prova 
dos seus atletas Cláudio Costa e 
Diogo Coutinho. NO
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Futebol - Campeonato de Portugal Série B

um autêntico banho de água fria
SP. ESPINHO, 0 - LEÇA, 2

Jogo no Estádio Bolhão (Fiães).

SP. ESPINHO: Kadú; Mica, 
Amadeu, João Pinto e Gonçalo 
Cardoso; João Ricardo, Vieirinha 
e Chapi (Paulo Jorge, 83’); Diogo 
Valente (Carlitos, 74’), Jota e Beti-
nho (Eduardo Baldé, 61’).

Treinador: João Ferreira. 
Disciplina: cartão amarelo a 

Betinho (28’) e Amadeu (56’). 
 
LEÇA: Gustavo; Zé Carlos, Pe-

cks, Manuel Lopes e João Pedro; 
Telles, Nelsinho e João Paulo; Van 
Zeller (João Paulino, 63’), Isaac 
(Jair, 77’) e Adilson.

Treinador: Domingos Barros. 
Disciplina: cartão amarelo a 

Manuel Lopes (22’), Telles (32’) e 
Pecks (33’).

Marcadores: 0-1 João Paulo 
(75’) e 0-2 Amadeu (83’ p. b.).

Uma coisa era certa: em 
caso de vitória o Sp. Es-

pinho assumia o terceiro lugar 
da tabela e encurtava o fosso 
para os da frente. Contudo, a 
sorte não esteve do lado dos va-
reiros e a derrota foi um castigo 
demasiado pesado para o que 
se jogou no Estádio do Bolhão.  

Ainda nem todos os jogadores 
tinham tocado na bola e já o Sp. 
Espinho podia estar na frente do 
marcador. Logo aos 3’, João Ri-
cardo surgiu solto de marcação 
dentro da grande área e cabeceou 
ao lado. O Leça não gostou do 
atrevimento ofensivo e começou 
a equilibrar a toada. O sinal mais 
dos tigres surge após os primei-
ros quinze minutos e num curto 
espaço de tempo registamos três 
lances de perigo. Diogo Valente 
forçou o guarda-redes Gustavo a 
uma defesa apertada para canto 
aos 17. Na cobrança desse lance, 
João Pinto cabeceou junto ao 
travessão central. Três minutos 
volvidos, Vieirinha tentou a sua 

Pos. Equipa J P

1. Arouca 19 45

2. Lourosa 19 40

3. Leça 19 38

4. Sp. Espinho 19 34

5. Sanjoanense 19 34

6. Castro Daire 19 32

7. Paredes 19 30

8. FC Felgueiras 19 28

9. Canelas 2010 19 26

10. Lusitano 19 24

11. FC Pedras Rubras 19 23

12. Coimbrões 19 22

13. Gondomar 19 21

14. Valadares 19 20

15. Amarante 19 17

16. Trofense 19 17

17. Vila Real 19 11

18. G. Figueirense 19 8

Resultados 
19.ª Jornada
Castro Daire - Vila Real 3-2
Coimbrões - G. Figueirense 0-0
Sp. Espinho - Leça 0-2
Lusitano - Sanjoanense 0-1
Canelas - Paredes 1-0
Trofense - FC Pedras Rubras 1-0 
Lourosa - FC Felgueiras 3-0
Valadares - Gondomar 0-0
Amarante - Arouca 0-1
Próxima Jornada
20.ª Jornada
Leça - Lusitano
G. Figueirense - Castro Daire
Vila Real - Sp. Espinho 
Sanjoanense - Valadares
Gondomar - Coimbrões
Arouca - Lourosa
FC Pedras Rubras - Canelas 2010 
FC Felgueiras - Amarante
Paredes - Trofense

Classificação

Foto: Francisco A
zevedo

sorte com um remate do meio 
da rua mas a pontaria não estava 
af inada. Os forasteiros estavam 
encostados às cordas e parecia 
quase inevitável sofrerem um 
golo. Porém, a verdade é que o 
intervalo chegou e o marcador 
não tinha funcionado. 

No tempo complementar a for-
ça vareira foi sentida com me-
nos intensidade. Ainda assim, 
Jota e Vieirinha estiveram perto 
de marcar mas Gustavo tornou a 
mostrar-se atento. 

A resposta dos leceiros surgiu 
com um remate de Zé Carlos que 
deixou Kadú em sentido. À pas-
sagem da meia hora, o guardião 
vareiro não conseguiu travar o 
golo de João Paulo. Desolados 
animicamente, tudo ainda piorou 
quando Amadeu fez golo... mas 
na própria baliza. 

Para a próxima jornada, os pu-
pilos de João Ferreira viajam até 
Vila Real para defrontar a turma 
local. NO

João Ferreira, treinador

“A injustiça é feita 
pelos golos” 

“Não sei se houve injustiça. O 
nosso adversário marcou dois 
golos, nós não fomos capazes de 
marcar. A injustiça é feita pelos go-
los que se marcam. Parece-me que 
nos primeiros dez/quinze minu-
tos, o adversário foi melhor do que 
nós, a partir dai, o jogo dividiu-se 
mais e acabámos a primeira parte 
por cima deles. Tivemos algumas 
boas oportunidades, mais do que 
eles, que não conseguimos con-
cretizar. A segunda parte começou 
numa toada idêntica ao período 
intermédio da primeira parte, um 
jogo dividido sem nenhuma equi-
pa por cima da outra. Tivemos um 
lance pelo Jota em que podíamos 
ter chegado ao golo mas não con-
seguimos.”.

Voleibol - Formação AAE

Mini Mochos com vitória dupla
Os Minis B da Associação Académica de Espinho brilharam em nova 

Jornada do Torneio de ano Novo realizado na Arena Tigre. A equipa 
A e B da AAE f icaram com os dois primeiros lugares da classif icação, 
enquanto que a equipa C f icou em 8.º lugar.

Destaque ainda para as equipas de infantis e iniciados masculinos, 
que continuam a realizar uma excelente época com novas vitórias 
no f im de semana passado. Os Infantis bateram em casa a equipa 
do SC Espinho por 3-1, já os iniciados também em casa bateram o 
VC Viana por 3-0. NO

voleibol - Campeonato nacional da 1.ª Divisão

tigres não facilitam

Jogo na Arena Tigre

SCE: José Rojas (5), Kibinho (2), 
João Simões (5), Guilherme Mene-
zes (6), Bruno Cunha (14), Armando 
Velasquez (2), Januário Alvar (L) e 
Miguel Maia (L); Gonçalo Sousa, 
João Oliveira (7), Carlos Mosque-
ra (6), Manuel Figueiredo e Ricardo 
Alvar (1).

Treinador: Vítor Pinto

Clube K: Paul Viloria (4),Wilham 
Gonçalves (4), George Thompson 
(2), Ivan Postemsky (4) Pedro Hen-
rique (7), Frander Anes (2) e Carlos 
Silveira (L); Nelson Silva e João Pi-
mentel. Treinador: João Carronha

Sets: 25-15, 25-20 e 25-16.

O Sp. Espinho confirmou o seu 
favoritismo frente ao Clube K e 
somou mais três pontos no f im 
de semana passado.

Os tigres, que no dia 8 de fe-
vereiro vão defrontar o Sporting 
Clube de Portugal nos quartos-
de-final da Taça de Portugal, mar-
caram posição desde o início e 
bateram o seu rival pela margem 
máxima.

No próximo sábado, a equipa 
de Espinho visita o Leixões SC, 
naquele que é um dos maiores 
clássicos do voleibol português. 
MM

SP. ESPINHO, 3 - Clube K, 0  

voleibol - formação sce

juvenis são vice-campeãs

O destaque da formação do Sp. 
Espinho desta semana vai para 
a equipa de Mariana Castro que 
no f im de semana conquistou a 
medalha de prata no campeonato 
regional do escalão de juvenis. A 
vitória tranquila sobre a equipa 
do CA Madalena por 3-0 fez com 
que as tigres se sagrassem vice-
campeãs.

A s Sub -21car imbaram uma 
tranquila vitória frente ao SC Por-
to (3-0). 

As Cadetes femininas de Filipa 
Teixeira somaram mais duas vitó-
rias e lideram o segundo grupo 
do escalão (no sábado por 3-2 
frente ao Gueifães e, domingo, 
em casa, frente à Ala de Gondo-
mar por 3-1). A equipa B do es-
calão, liderada por Eduardo Pina 
não conseguiu ultrapassar o CVA 
e cedeu pela margem máxima (0-
3). 

As Iniciadas continuam a somar 
vitórias rumo ao lugar cimeiro do 
pódio. Desta vez a adversária foi 
a Académica de S. Mamede mas 
o resultado foi o mesmo das últi-
mas semanas: vitória para o SCE  
por 3-0. A equipa B do escalão 

perdeu contra a formação do Vi-
tória de Guimarães por 3-1.

No setor masculino, os infantis 
de Alexandre Sousa cederam três 
pontos à vizinha AAE. 

Os Iniciados masculinos con-
trariam a formação do Leixões e 
impuseram uma derrota por 3-0 
à equipa da casa somando assim 
mais uma vitória para a equipa 
orientada por António Loureiro. 

Os Cadetes de Domingos Paulo 
(novo técnico da equipa) come-
çaram a perder por 2-0 frente à 
forte formação do Esmoriz mas, 
numa remontada, venceram na 
negra e somaram mais dois pon-
tos nesta caminhada (vitória por 
3-2). 

Masters (+35) ainda não ven-
ceram e desta vez, cederam os 3 
pontos à equipa de Santo Tirso.

Os tigres mais pequenos tam-
bém entraram em ação no f im de 
semana. Os Minis B masculinos ar-
recadaram um honroso 3.º lugar 
(medalha de bronze) e 5.º lugar 
na primeira volta do torneio de 
ano novo organizada pelo Spor-
ting Clube de Espinho. O palco foi 
a Arena Tigre. MV
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badminton - 2º Torneio de Clubes Não Sénior

no ritmo certo

No passado f im de semana a 
Secção de Badminton da AAE e da 
Novasemente participaram na se-
gunda Jornada da Liga de Clubes 
que teve lugar no Pavilhão Jacinto 
Correia, em Lagoa.

A AAE esteve representada por 
Inês Lorga, Inês Pardilhó, Gui-
lherme Pereira, Henrique Costa, 
Mariana Neves e Rui Tremoceiro 
acompanhados pelos treinadores 
Carlos Pardilhó e Jorge Pitarma.

Competindo na 2ª Divisão, e 
mantendo-se invencível, a AAE 
derrotou o MVD por 3-2  e, pos-
teriormente, no encontro mais 
aguardado desta jornada, os aca-
demistas derrotaram o SCB por 
uns contundentes 5-0 mostrando 

todo o seu potencial.
Embora com menos um jogo, a 

AAE detém os mesmos 9 pontos 
que o CREA e o SCB, encontran-
do-se muito bem classificada para 
atingir a Final Four da Segunda 
Divisão.

A Novasemente esteve repre-
sentada por Bruno Silva, Miguel 
Rocha (Lagoa- Algarve), Tomás 
Maia (Sub17; o atleta mais novo de 
todo o torneio com ainda 15 anos), 
Isabel Alves Pereira, Mariana Paiva 
e Ana isabel Cruz (Sub19).

No primeiro encontro os anten-
ses perderam por 2-3 frente aos 
lisboetas do CREA mas venceram 
por 4-1 a equipa do Cabril no se-
gundo encontro.  NO

Juvenis venceram o CA Madalena por 3-0.

Atletismo

Tigres brilham 
no meio da lama
A equipa Master feminina do 

Sp. Espinho/Atletismo António 
Leitão constituída pelas atletas 
Marlene Soares, Lígia Casimiro, 
Isabel Aguiar, Janette Fernan-

des e Sónia Marques obteve o 
3.º lugar no campeonato Dis-
trital de Corta-Mato Curto que 
decorreu no passado f im de se-
mana em Castelo de Paiva. 

Já no domingo a equipa de 
Trail brilhou em Santa Iria com 
a conquista do 1.º lugar cole-
tivo na distância de 10 Km, 2º 
lugar nos 20 Km e 3º lugar nos 
38 Km.  NO
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SPORTING CLUBE DE ESPINHO

CONVOCATÓRIA

Pedro Nélson Gonçalves Sousa, Sócio n.º 105, Presidente da Assembleia 
Geral do Sporting Clube de Espinho, nos termos da alínea b) do artigo 
54.º dos Estatutos do Clube, convoca os Associados para uma Reunião 
Ordinária da Assembleia Geral, a realizar no dia 5 março 2020, pelas 
20,30 horas, no Auditório da Junta de Freguesia de Espinho, Rua 23 - 
Espinho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
Ponto um:  Eleição dos Órgãos Sociais do Clube, para o período 
2020/2023:
a) Assembleia Geral
b) Direção
c) Conselho Fiscal

Se à hora marcada para o início dos trabalhos não se encontrar presente 
a maioria absoluta dos sócios, a Assembleia Geral funcionará em 
segunda convocatória uma hora após, com os sócios presentes (Artigo
58.º dos Estatutos do Clube).
Só poderão participar na Assembleia Geral os sócios com as quotas em 
dia e que satisfaçam os requisitos do Artigo 22.º dos Estatutos do Clube.
As listas dos Órgãos Sociais candidatas a sufrágio, deverão cumprir na 
sua formação os Estatutos do Clube, nomeadamente, o estipulado no seu 
Artigo 36.º e tendo de ser entregues na Loja Tigre do Clube até às 18h00, 
do dia 5 de fevereiro de 2020.

Espinho, 15 de janeiro de 2020
O Presidente da Assembleia Geral

Dr. Pedro Nelson Gonçalves Sousa
(sócio n.º 105)

Até 31 de janeiro
Exposição de pintura “Let’s 
keep together” de Rita Braga 
Alves - Biblioteca Municipal

Até 26 de fevereiro
Inauguração da exposição 
“Nesta casa mora o Dragão” - 
Centro Multimeios

Até 21 de março
Inauguração da exposição 
“Paz + Paciencia = 
Conciencia” - FACE

31 de janeiro
20h30
Espetáculo de Fernando 
Mendes - Casino Espinho

1 de fevereiro
11h00
Contos e Cantos para Infantes 
- Biblioteca Municipal
16h00
Apresentação do quarto 
volume dos Cadernos 
d´Espinho - FACE

20h30
Música ao vivo com “Out of 
Touch” - Casino Espinho

4 de fevereiro
10h30
Oficina de livros de artista “O 
subtexto do texto e o texto 
sem contexto” - FACE
15h00
Tricotar Histórias - Biblioteca 
Municipal

6 de fevereiro
15h00
A hora dos maiores - 
Biblioteca Municipal

7 de fevereiro
20h30
Samba Lêlê - Casino Espinho

8 de fevereiro
20h30
Samba Lêlê - Casino Espinho
21h30
Manel Cruz - Auditório 
Espinho

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

1917

Sessões dias 30 (16h30), 31 de janeiro (16h30, 21h30), 
1 (16h30, 21h30), 2 (16h30) e 3 (16h30) de fevereiro
 
No auge da Primeira Guerra Mundial, dois jovens soldados britânicos, 
Schofield e Blake recebem uma missão aparentemente impossível.

Bilhetes: 
Terça a Sexta-feira – 4,5€ (preço único) | Sábado, Domingo e Feriados – 5,5€ 
(Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 29 de janeiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Quinta-feira, 30 de janeiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320   

Sexta-feira, 31 de janeiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Sábado, 1 de fevereiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

Domingo, 2 de fevereiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Segunda-feira, 3 de fevereiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388

Terça-feira, 4 de fevereiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444  

Quarta-feira, 5 de fevereiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

anúncio

Fada por Acaso
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ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

artigo de opinião

“Fico apenas a 
saber que o 
projeto avança 
alavancado numa 
imensa operação 
de financiamento 
colaborativo de 
apoio a ativistas 
climáticos (...)” 

 Há cerca de um ano que não o 
via pessoalmente. Encontramo-
nos num acolhedor espaço na 
baixa de Espinho, com vista para 
uma Alameda ainda em obras. 
Este ano, Pedro Alavanca veio 
mais cedo, antes do Carnaval. Diz 
que a empresa para que trabalha 
está a desenvolver uma tecnolo-
gia pioneira no despiste e barra-
mento de software de reconhe-
cimento facial cada vez mais uti-
lizado por câmaras de vigilância 
plantadas em zonas nefrálgicas 
de muitas cidades, para, alegada-
mente, prevenir atos terroristas. 
Não me revela pormenores por-
que, sublinha, o segredo é a alma 
do negócio. Fico apenas a saber 
que o projeto avança alavancado 
numa imensa operação de f inan-
ciamento colaborativo de apoio a 
ativistas climáticos, agora equipa-
rados a terroristas em dois países 
que partilham a mesma língua em 
lados opostos do Atlântico.

Pedro Alavanca mostra-se sur-
preendido pelo ritmo lento das 
obras na Alameda. Digo-lhe que 
a opacidade dos serviços cama-
rários favorece a proliferação de 
rumores, como por exemplo a 

falta de fôlego f inanceiro após 
a autarquia ter declinado o pe-
dido de mais dinheiro por parte 
da ABB por alegados trabalhos 
a mais. Os atrasos devem-se aos 
caprichos de S. Pedro e a lacu-
nas e contradições detetadas no 
cadastro das infraestruturas de 
gás e telecomunicações, segundo 
uma fonte oficial. Pedro olha-me 
com ar incrédulo. Conto-lhe o 
que ouço: que há munícipes que 
informam a autarquia sobre pro-
blemas pontuais, que sugerem 
soluções, que pedem apoio para 
a sua resolução e que continuam 
sem saber se as suas mensagens 
foram recebidas e estão a ser tra-
tadas porque ainda não recebe-
ram qualquer tipo de resposta. E 
conto-lhe o que vejo: que o exe-
cutivo camarário, perante críticas 
vertidas numa rede social, rea-
ge, na sua página e nessa mes-
ma rede social, com apelativas 
imagens turísticas de barcos de 
arte xávega e de pranchas de surf 
enquanto planta entrevistas em 
vários jornais regionais garantin-
do que a obra estará concluída no 
próximo mês de novembro.

Pedro Alavanca sorri e diz que 
na Mauritânia a realidade lhe su-
gere algumas semelhanças. Em 
tom reservado, conta-me que, 
ainda há pouco tempo, uma tra-
palhada mal esclarecida da pre-
feitura de Nouadhibou, relacio-
nada com uma campanha turís-
tica, foi disfarçada e esquecida 
com a organização relâmpago de 
uma corrida de camelos e de uma 
feira internacional. Descreve-me, 
depois, como os construtores fa-
zem o que querem e lhes ape-
tece, às vezes bloqueando uma 

rua, sem avisar os vizinhos, ou 
avançando com os taipais das 
obras, atrapalhando o trânsito, 
o estacionamento e a circulação 
de peões. 

Mas o que nos ocupa a tar-
de de cavaqueira é uma estória 
doce, fresquinha, que ele traz. 
«Sabes muito bem, Octávio, que 
o país onde trabalho está quase 
na cauda de uma lista de cerca 
de 200 países onde a corrupção 
é tentacular. Acontece que uma 
investigação sobre o percurso 
rocambolesco de um empreen-
dedor de alto coturno veio mos-
trar que af inal o rei vai nu, que 
toda a sua fortuna é uma enorme 
fraude urdida à custa de muito 
truque legal e f inanceiro, mas 
de ética altamente duvidosa que 
prejudicou imenso o seu povo. O 
dramático», realça Pedro Alavan-
ca, «é que toda essa fortuna foi 
conseguida pela canalização de 
fundos do Estado para negocia-
tas no estrangeiro, privando os 
locais de meios tão necessários 
para resolver os seus gravíssimos 
problemas. E os que durante anos 
andaram com o tipo ao colo e nas 
primeiras páginas dos jornais f in-
gem agora que não o conhecem. 
Uns que até agora tentavam mi-
metizar e colar-se a esse poder 
cefalópode têm agora a lata de 
jurar a pés juntos que nunca re-
ceberam diamantes dele, nunca 
f izeram negócios com ele e muito 
menos se cruzaram no átrio de 
um hotel ou numa sala de embar-
que de VIPs de um aeroporto.»

Excitado, Pedro Alavanca confi-
dencia-me que uma colega da sua 
esposa, investigadora universitária 
e líder de uma força política libe-

ral, agora goza cinicamente com 
aqueles que fingem que não sa-
biam de nada, que dizem ignorar 
que ele ficara milionário à custa do 
poder nepotista e corrupto do seu 
tio solteirão. «E tudo isso depois de 
o milionário agora desmascarado e 
acusado ter feito um rasgado elo-
gio a um artigo publicado por ela 
num jornal da capital e, por puro 
oportunismo, lhe ter pedido pu-
blicamente, numa rede social, uma 
boa doação para a sua campanha 
eleitoral.» O que Pedro Alavanca 
ignora é que, por altura do nosso 
encontro, já havia uma vítima mor-
tal relacionada com esta estória, 
contrariando as doutas opiniões 
de vários tudólogos que, a pro-
pósito, nada de especial vaticina-
vam para o desenrolar deste caso.  
Octávio Lima

Conversa com vista para a Alameda

Octávio Lima
Professor
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